
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXX 3 e 4/8/2010 - No 4354 - www.bancariosrio.org.br

Nesta quarta-feira (4/8), o principal
compromisso dos bancários é com-
parecer à assembléia geral da catego-
ria para ratificar a minuta de reivin-
dicações aprovada na 12ª Conferência
Nacional dos Bancários, nos dias 23,
24 e 25 de julho, no Rio de Janeiro. A
assembléia está marcada para as
18h30, no auditório do Sindicato (Av.
Presidente Vargas, 502, 21º andar).

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, frisou que é  importante a
participação de todos os bancários nas
atividades da campanha, a começar
pela assembléia desta quarta-feira.
“Em 2009, tivemos a maior campanha
salarial dos últimos anos em termos
de participação e mobilização. Este
ano não pode ser diferente, para
garantir que as nossas reivindicações
sejam atendidas pelos banqueiros”,
afirmou.

CAMPANHA SALARIAL

Assembléia, nesta quarta, para ratificar minuta
CAMPANHA DURA

Almir comentou que, mesmo com
os lucros recordes alcançados pelos
bancos, a campanha será dura. “É
contraditório, mas quanto mais lucram,
mais dificuldades os banqueiros criam
nas negociações, negando as reivin-
dicações apresentadas”, argumentou.
Salientou que, por isso mesmo, a
mobilização da categoria tem que
ser maior ainda que nos anos ante-
riores.

Acrescentou que 2009 foi o sexto
ano consecutivo em que os bancários
garantiram aumento real de salários,
mas que é preciso lutar por questões
que também são importantes como a
garantia, na Convenção Coletiva de
Trabalho, de cláusulas referentes à
saúde do trabalhador. “Esta questão é
tão urgente quanto a salarial. A cada

dia mais e mais bancários adoecem
por conta do assédio moral, das metas
abusivas e por falta de uma política
de prevenção de doenças como as

lesões por esforços repetitivos (LER).
É fundamental lutarmos por cláusulas
que modifiquem esta realidade”,
afirmou Almir.

Lucros bilionários mostram que bancos têm
todas as condições de atender os bancários

Bradesco e Santander já divulgaram seus balan-
ços com lucros astronômicos neste primeiro
semestre. O Itaú Unibanco deverá fazer o mesmo
por estes dias. O Bradesco atingiu novo recorde e
obteve um lucro líquido de R$ 4,6 bilhões. O
Santander apurou no mesmo período R$ 3,529
bilhões, conforme o padrão internacional de
contabilidade, o IFRS.

“Não resta a menor dúvida de que estes re-
sultados demonstram que os bancos têm todas as
condições de atender às reivindicações que constam
da minuta da Campanha Nacional dos Bancários
2010”, afirmou o presidente do Sindicato, Almir
Aguiar. Tão logo a minuta seja aprovada pelas
assembléias será entregue, ainda este mês, à
Federação Nacional dos Bancos (Fenaban).

BRADESCO: SEGUNDO MAIOR LUCRO DA HISTÓRIA

Almir lembrou que o Bradesco apresentou o
segundo maior lucro da história já obtido por um
banco brasileiro de capital aberto, que o do
Santander Brasil foi equivalente ao obtido pelo
banco na Espanha, sede do grupo, e que o resultado
do Itaú deve seguir a mesma tendência de cresci-
mento, como também os demais bancos. “Por isso
mesmo vamos exigir um reajuste salarial de 11%
(inflação projetada de 5,71% mais aumento real de

5%), a elevação do piso para o mínimo calculado
pelo Dieese, participação nos lucros e resultados
(PLR) de três salários mais R$ 4 mil,  vale-refeição,

cesta-alimentação e 13ª cesta-alimentação no valor
de um salário mínimo (R$ 510), previdência
complementar para todos os bancários, salários
iguais para homens e mulheres, entre outros itens”,
afirmou. Fez questão de frisar que os resultados
alcançados são conseqüência do trabalho suado de
cada bancário, que merece, por isso, ser valorizado.
“Mas esta valorização, traduzida em cada
reivindicação da minuta, virá somente com a

mobilização de todos, necessária para ditar os
rumos das negociações”, argumentou.

LUCRO CRESCE 16,4%

 O lucro do Bradesco no primeiro semestre foi
de R$ 4,6 bilhões, 16,4% superior a igual período

de 2009, quando o banco registrou R$ 3,9 bilhões
no lucro recorrente. Em 30 de junho, os ativos totais
do banco estavam em R$ 558,1 bilhões, com
expansão de 1,7% sobre junho de 2009. O
patrimônio líquido subiu 18,8% nessa comparação,
para R$ 44,295 bilhões. Entre os indicadores para
o crescimento histórico, destaca-se a receita com
prestação de serviços de R$ 6,3 bilhões, contra R$
5,6 bilhões em 2009. Já a evolução da carteira de
crédito total na comparação entre os semestres
aumentou 15%. (Veja na página 2 matéria sobre
o lucro do Santander.)

Assembléia deverá ratificar minuta aprovada na
 12ª Conferência Nacional dos Bancários

Corrida Rústica: inscrições no site do Sindicato

A partir desta quarta (4/8) estarão abertas as inscrições
para a XII Corrida Rústica dos Bancários – Correndo Atrás
do Prejuízo 2010. Para se inscrever, basta acessar o site
do Sindicato (www.bancariosrio.org.br), imprimir o
documento e entregá-lo preenchido na Secretaria de
Cultura da entidade. Bancários sindicalizados pagam R$10
e não sindicalizados R$ 15.
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Doe sangue: salve vidas

O Hematologistas Associados
é uma entidade sem fins lucrativos
especializada na coleta de sangue
para pessoas com câncer, espe-
cialmente crianças, e está precisan-
do de doações. O material é re-
passado para hospitais públicos e
privados para a reposição de esto-
que. As doações podem ser feitas
na sede do Hematologistas Asso-
ciados, na Rua Conde de Irajá,
183, Botafogo, das 9 às 18 horas.
Mais informações pelo telefone
2537-7440.

De 20 a 30 de julho tomaram posse
os 180 representantes eleitos das Comis-
sões Internas de Prevenção de Aciden-
tes (Cipas) das agências da Caixa Eco-
nômica Federal. Até o ano passado, es-
tes cipeiros eram indicados pela empre-
sa. Porém, no acordo específico de 2009
foi garantida esta importante conquista
que é a eleição direta dos representantes
da Cipa de cada agência. O Sindicato
acompanhou o processo eleitoral junto
à Gerência de Pessoas (Gipes).

“Esta é uma antiga luta dos empre-
gados da Caixa. É importante o traba-
lho do cipeiro, para assegurar que sejam
respeitadas as normas de segurança e
saúde dos empregados no ambiente de
trabalho, além de lutar por questões
como a pausa de 10 minutos e o fim do
assédio moral”, afirmou o diretor do Sin-
dicato Paulo Matileti, que acompanhou
a posse dos cipeiros junto com repre-
sentantes do Sesmt (Serviço Especia-
lizado em Engenharia de Segurança e
Medicina do Trabalho). O dirigente
lembrou que a Cipa é mais importante
ainda nos dias de hoje, com a imposição
de metas abusivas e a sobrecarga de
trabalho que têm levado ao adoecimento
um número cada vez maior de bancá-
rios. Acrescentou que os eleitos têm
direito à estabilidade e à não transfe-
rência. Matileti adiantou que no fim
deste mês será realizada a Semana
Interna de Prevenção de Acidentes de
Trabalho (Sipat), reunindo todos os
cipeiros da Caixa.

Lucro do Santander Brasil cresce
 44,3% no segundo trimestre

Cipeiros da Caixa
tomam posse

Justiça obriga INSS a pagar auxílio-
doença até realização de nova perícia

Por decisão da 14ª Vara da Justiça
Federal da Bahia, o Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) iniciou, no
último dia 19, o pagamento do auxílio-
doença de segurados que fizeram o
Pedido de Prorrogação, mas não con-
seguiram ter a perícia realizada antes
da data fixada para a cessação do be-
nefício. Antes da decisão judicial, se
a perícia não fosse realizada até a data
marcada para a cessação, o paga-
mento não era garantido até a reali-
zação de novo exame. Caso a licença
fosse prorrogada por existência de
incapacidade para o trabalho, o se-
gurado receberia retroativamente à
data da suspensão até a nova data
fixada.

A partir de agora, quando for
requerido o Pedido de Prorrogação, o
pagamento será mantido até a reali-
zação da nova perícia. O Ministério
da Previdência e Assistência Social

estuda o caso, podendo recorrer da
decisão, que é válida para todo o país.

O QUE MUDA

O não pagamento do auxílio-
doença no período em que o segurado
aguardava nova perícia vinha gerando
sérias dificuldades para os bancários
e demais trabalhadores adoecidos. Isto
porque, além de não receber o bene-
fício enquanto esperavam a nova pe-
rícia, ainda sofreriam desconto
salarial, caso o perito negasse a pror-
rogação da licença.

Outro problema sério é a alta
programada. Ela dá ao médico perito
a prerrogativa de fixar o tempo para
a recuperação do paciente em licença
auxílio-doença ou auxílio-acidente de
trabalho, como se tivesse bola de
cristal para adivinhar em quanto
tempo uma pessoa ficará curada de
uma determinada doença, podendo,
assim, retornar ao trabalho. Mas fica
garantido ao trabalhador que conside-
rar que não se recuperou, solicitar a
extensão do benefício nos 15 dias
anteriores ao fim do período estipulado
pela perícia. Para isto, deve ligar para
a Central 135 e requerer um Pedido
de Prorrogação. Será agendada nova
perícia médica. Pela regra anterior, se
a perícia não ocorresse até a data de
cessação, o pagamento seria suspenso
até a realização de novo exame. Se o

segurado não puder comparecer ao
exame na data fixada inicialmente,
deverá procurar uma agência da
Previdência Social para reagendar a
perícia. Nesse caso, o pagamento será
interrompido.

PERÍCIA SERÁ OBRIGADA A DAR RESULTADO NA HORA

Os peritos médicos do INSS serão
obrigados a dar o resultado da avalia-
ção médica do segurado, na mesma
hora, por escrito. É o que prevê o
projeto de lei 7.209/10, em tramitação
na Câmara dos Deputados, que clas-
sifica como constrangedor e preju-
dicial ao trabalhador o envio do resul-
tado através do correio. Hoje, somente
os profissionais com carteira assinada
recebem o resultado logo após a
perícia. Autônomos e desempregados
só têm a resposta por correspon-
dência.

O envio por correio se deve ao
fato de muitos peritos negarem
pedidos de licença, apesar dos laudos
médicos e exames atestarem a doen-
ça, o que tem gerado indignação e
revolta por parte dos segurados. Já
houve casos de agressão a médicos
peritos por conta de absurdos como
este. Inúmeros bancários já passaram
por esta situação. O envio do resultado
da perícia por correspondência tem
como objetivo evitar qualquer tipo de
reação contra o médico do INSS.

O Santander Brasil teve um lucro
de R$ 3,529 bilhões no primeiro
semestre deste ano, crescendo
44,3% em relação aos R$
2,445 bilhões de igual
período de 2009. O cálculo
foi feito com base no pa-
drão internacional de
contabilidade, o IFRS.
Pelo padrão contábil bra-
sileiro (BR GAAP), no
primeiro semestre do ano
o Santander Brasil teve
um lucro líquido de R$
2,016 bilhões, ante o R$ 1,006 bilhão
apurado no mesmo período do ano
anterior.

O resultado do banco espanhol foi

alcançado principalmente graças ao
trabalho suado dos bancários. Com
isto, o Brasil já tem o mesmo peso
que a Espanha na geração de lucro

para o banco. Sozinho o país
contribuiu com US$ 1,711

bilhão para o grupo espanhol, no
primeiro semestre, o equivalente

a 22% dos seu ganhos mundiais,
iguais aos da matriz espanhola.

O volume de operações de
crédito do Santander cresceu 9,9%
na mesma base de comparação,
totalizando uma carteira de R$ 150,8
bilhões, com destaque para crédito
pessoal e cartão de crédito, que
apresentaram crescimento de 23,6%
e 24,8%, respectivamente.

O Santander encerrou o primeiro
semestre com patrimônio líquido de R$
65,325 bilhões, ante R$ 49, 382 bilhões
reportados em junho do ano passado.

O diretor Matileti, de pé,
na cerimônia de posse
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Real Madri: campeão da Copa 80 Anos
Com um placar que coroou uma

campanha consagradora, derrotando
o Real União por 5 a 1, na final, no

dia 8 de julho, o Real Madri
conquistou o título da Copa 80 Anos.

A goleada aconteceu graças ao
ataque rápido e envolvente, que

permitiu ao time balançar cinco vezes
as redes do forte adversário

(campeão da Copa Bancária 2009).
Formam este ataque Fabrício

Pimentel, que recebeu o título de
melhor jogador do torneio, e marcou
o seu, na final; Anderson Targino, que

fez três gols; e Alan Palma, que
completou o placar. Além do

excelente ataque, o time contou com
uma forte defesa, a menos vazada do

campeonato (apenas 5 gols), com
destaque para o goleiro André Bentes

e os zagueiros Rodrigo Guerra,
Flávio e Guga.

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar (à direita) e o diretor Jorge Lourenço entregam
a taça de campeão ao capitão Anderson Targino

O time do Real
União ficou com

o vice-
campeonato da

Copa. Abaixo, os
diretores do

Sindicato Izabel
e Vovô entregam

a taça de vice

O goleiro André Bentes, do Real
Madri, recebe da diretora do

Sindicato Fátima Guimarães o
troféu de defesa menos vazada

Carlos Timbó, do Real União,
recebe dos diretores Boniek (à
esquerda) e Adriano o troféu de

artilheiro do torneio

Capitão
William
Passos, ao
centro, do
BCSul, com o
prêmio pelo
quarto lugar.

O diretor
Celso Fumaux
(ao centro)
entrega o
troféu de
terceiro lugar
ao capitão
Gustavo Lobo,
do Itaú
Amigos



Real  Madri, campeão  da Copa Bancária 80 Anos (2010)

Fabrício
Pimentel,
melhor
jogador da
Copa, entre
as diretoras
do Sindicato,
Fátima (à
esquerda) e
Izabel

Em pé, da esquerda para a direita: André Bentes (goleiro titular), Gustavo Carvalho, Rodrigo Santos, Leandro, Jonine, Flávio e Diogo Moraes (goleiro
reserva). Agachados: Júlio, Rodrigo Baltoré, Rodrigo Guerra, Rodnei, Fabrício, Cecília Alves (mascote do time) e o capitão Anderson Targino.

A campanha

Seis vitórias, 17 gols
marcados, média de

2,8 por partida, defesa
menos vazada (5

gols) e melhor
jogador do torneio,
Fabrício Pimentel


